
ESPECIFICAÇÃOITEM QUANT.

UE-UNIDADE CONDENSADORA

Módulos

Capacidade Resfriamento Máxima (HP - BTU/h)

Características elétricas

Peso (Kg)

V6 380V

MV6-560WV2GN1

LG, MIDEA, HITACHI OU SIMILAR TÉCNICO

20/191,1

380v / 3F / 60Hz

368

Fabricante
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UC-01.1
UC-01.2
UC-02.1
UC-02.2
UC-03.1
UC-03.2
UC-04.1
UC-04.2

08
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AAA: SEQUENCIA NUMÉRICA DO EQUIPAMENTO (UNIDADE CONDENSADORA OU EVAPORADORA)
BBB: CARGA TÉRMICA (TR)

AAA: SEQUENCIA NUMÉRICA DO EQUIPAMENTO
BBB: VAZÃO (m3/h)

TUBULAÇÃO FRIGORÍGENA

DUTO DE INSUFLAMENTO

DUTO DE RETORNO

DUTO FLEXÍVEL PARA EXAUSTÃO, COM DIMENSÃO EM PROJETO

AAA
BBB

AAA
BBB

01 - TODA E QUALQUER MODIFICAÇÃO NECESSÁRIA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÁ SER AUTORIZADA PREVIAMENTE PELO
PROJETISTA. CASO HAJA APROVAÇÃO DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A APRESENTAÇÃO DE UM "AS BUILT"
COM AS ATUALIZAÇÕES E MODIFICAÇÕES EFETUADAS;

02 - AS LINHAS DE SUCÇÃO DEVERÃO TER ISOLAMENTO TÉRMICO DE ESPUMA ELASTOMÉRICA COM ESPESSURA MÍNIMA DE 19mm
E COM PROTEÇÃO MECÂNICA SOBRE AS MESMAS COM ALUMINIO LISO.

03 - AS LINHAS DE LÍQUIDO DEVERÃO TER ISOLAMENTO TÉRMICO DE ESPUMA ELASTOMÉRICA COM ESPESSURA MÍNIMA DE 9mm
E COM PROTEÇÃO MECÂNICA SOBRE AS MESMAS COM ALUMINIO LISO.

04 - AS TUBULAÇÕES FRIGORÍGENAS (SUCÇÃO E LÍQUIDO) QUANDO EXPOSTAS AO TEMPO, DEVERÃO RECEBER PROTEÇÃO MECÂNICA
COMMANTA MOD. ARMACHECK DA ARMACELE, OU EQUIVALENTE.

05 - TODAS AS TUBULAÇÕES DE DRENO QUE ESTIVEREM EM BLOCOS DE GESSO, FORRO E/OU DIVISÓRIAS, DEVERÃO SER ISOLADAS
COM TUDO DE ESPUMA ELASTOMÉRICA DE 10mm DE ESPESSURA MÍNIMA PARA EVITAR CONDENSAÇÃO.

06 - TODOS OS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL, TAIS COMO: RASGOS EM PAREDES E LAJES, BASES E CAIXILHOS DE MADEIRA,
SERÃO POR CONTA DO CONSTRUTOR.

07 - AS TUBULAÇÕES DEVERÃO SER PRESSURIZADAS.

08 - DIMENSÕES EM MILÍMETROS, EXCETO OUTRAS ESPECIFICADAS.

09 - NÚMEROS ENTRE PARENTÊSES INDICAM VAZÃO DE AR EM m3/h.

10 - CONFERIR E RATIFICAR MEDIDAS EM OBRA ANTES DA EXECUÇÃO.

11 - INTERLIGAR LINHA DE DRENO AO RALO MAIS PRÓXIMO, CONSULTAR PROJETO DE HIDRO SANITÁRIO.

12 - O INSTALADOR DO AR CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR E CONFIRMAR POSSÍVEIS INTERFERÊNCIAS EM OBRA ANTES DA
EXECUÇÃO.

13 - A SOLUÇÃO UTILIZADA ESTÁ SUJEITA A APROVAÇÃO DO FABRICANTE  DO EQUIPAMENTO.

14 - OS DUTOS DE AR CONDICIONADO, DEVERÃO POSSUIR ABERTURAS DE 500x200 PARA INSPEÇÃO E LIMPEZA INTERNA A CADA
2m, CONFORME PORTARIA Nº 3523 DE 28/08/98.

15 - O BALANCEAMENTO DO SISTEMA DE AR CONDICIONADO DEVE SER REALIZADO POR EMPRESAS AUTORIZADAS E EQUIPADAS COM
EQUIPAMENTOS CALIBRADOS POR ORGÃO RESPONSÁVEL.

16 - TODOS OS CONTROLES DEVERÃO SER COM FIO INSTALADOS A 1,5m DO PISO.

17 - UTILIZAR TUBO FLEXÍVEL DE TOMBACK NAS LIGAÇÕES FRIGORÍFICAS DAS UNIDADES CONDENSADORAS. VER PRANCHA DE
DETALHES.

18 - OS CONDENSADORES DEVERÃO SER MONTADOS SOBRE CALÇOS DE BORRACHA COM 5cm DE ESPESSURA.

19 - AS INTERLIGAÇÕES ELÉTRICAS ENTRE AS UNIDADES EVAPORADORAS E CONDENSADORAS DEVERÃO SER EXECUTADAS COM
ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO E CONDUTORES (FASE, NEUTRO, RETORNO E TERRA) COM CABOS DO TIPO PIRASTIC 750 V.

20 - AS MARCAS, FABRICANTES E MODELOS CITADOS SÃO SIMPLES REFERÊNCIA DO NÍVEL MÍNIMO DA QUALIDADE  EXIGIDA PARA OS
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS SELECIONADOS. OUTRAS MARCAS, FABRICANTES E MODELOS PODERÃO SER USADOS, DESDE QUE ATENDAM
ÀS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS INDICADAS EM PROJETO, BEM COM OS COMPRIMENTOS EQUIVALENTES DAS TUBULAÇÕES FRIGORÍFICAS.
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SISTEMA DE DUTOS

SISTEMA DE TUBOS

EQUIPAMENTO EXISTENTE A APROVEITAR
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RESP. TÉCNICO: NOME DO ARQUIVO:

Rua Alceu Amoroso Lima, 276-A, sala 910 - Edf. Mondial Salvador
Caminho das Árvores - Salvador / BA - CEP: 41.820-770

Tel. (71) 3503-0000 - jca@jcaengenharia.com.br

DESENHO: EMISSÃO INICIAL: ESCALA: DISCIPLINA: ETAPA: REVISÃO:

ETAPA:

ENDEREÇO: CIDADE / UF CONTRATO:

PROJETO: CLIENTE

CONSELHO REGIONAL DE ENG. E AGRONOMIA

CREA

PROPRIETÁRIO

PROJETO

CONSTRUÇÃO

QR CODE

Av. Santos Dumont 3060, sala 608 - Edf. Casa Blanca
Aldeota - Fortaleza / CE - CEP: 60.150-161

Tel. (85) 3077-9999 - fortaleza@jcaengenharia.com.br

CLIMATIZAÇÃOComo indicado R00

JCA ENGENHARIA E
ARQUITETURA

JOSÉ MENDONÇA
RNP: 060191712-0 JFPE-CLI-EX-1-22-R00
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CLI-1/22
CL - TÉRREO SEDE

AVENIDA RECIFE, Nº 6250 - JIQUIÁ - RECIFE - PE RECIFE / PE 35/2024

JUST. FEDERALCLIMATIZAÇÃO - SEDE JFPE
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